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Sabonete de babaçu, um símbolo da luta e resistência 
pela preservação dos babaçuais no Maranhão

“Eles diziam que o babaçu não tinha valor, que não 
servia pra nada. Hoje está aí, o nosso produto, o sabonete de 
babaçu”, conta Joana Rodrigues Alves, quebradeira de coco 
babaçu ao lembrar de luta contra o fazendeiro para evitar a 
derrubada das palmeiras de babaçu, há cerca de 30 anos, na 
comunidade de Ludovico, em Lago do Junco/MA, a 300 
quilômetros de São Luís.

Mais do que um produto de valor comercial, o sabonete 
surgiu como uma forma de impedir a derrubada das palmeiras 
de babaçu. “Nos reunimos para empatar a derrubada das 
palmeiras e fizemos a fábrica de sabonete babaçu”, lembra 
Joana Alves, que integra a Associação de Mulheres 
Trabalhadoras Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues-

MA (AMTR), ao qual pertence a fábrica. 
O sabonete é feito a partir do óleo da amêndoa do babaçu, produzido pela COPPALJ (Cooperativa 

de Pequenos Produtores Agroextrativistas do Lado do Junco e Lago dos Rodrigues). Tudo inicia com a 
coleta de babaçu pelas mulheres que extraem a amêndoa e as vendem nas cantinas da COPPALJ. Parte do 
óleo produzido pela cooperativa, retorna às mulheres para a produção de sabão e sabonete.  

A implantação da fábrica em Ludovico contou com a assessoria da Associação em Áreas de 
Assentamento no Estado do Maranhão (ASSEMA) e o apoio de várias organizações. 

A AMTR é uma das sócias da ASSEMA, que desenvolve projetos de combate ao desmatamento na 
Amazônia Maranhense, com apoio do Fundo Amazônia, a partir do fortalecimento de atividades 
produtivas sustentáveis como o agroextrativismo do babaçu e o manejo florestal. 

Com três essências: palmo, lavanda e erva-doce, em 2018 a produção alcançou 30 mil unidades. “O 
sabonete de babaçu é um produto orgânico e quem conhece, dá o devido valor para o nosso babaçu”, 
afirma uma das gestoras da fábrica, Alodia Maria Sousa da Silva, ressaltando que o produto é muito 
procurado nas feiras agroecológicas e no ponto de venda da ASSEMA.

A união das mulheres iniciou muito cedo, durante discussões em clubes de mães sobre as suas 
necessidades. “Nas discussões, percebemos que tínhamos direitos e que tínhamos uma luta em comum: 
manter a palmeira de babaçu em pé. Resgatamos a história do sabão de babaçu que nossas mães fizeram 
no passado. Por isso pensamos em um produto do babaçu que agregasse recurso e valor e mostrasse ao 
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Alunos de Escolas Familiares Agrícolas (EFA) 
aprendem a fazer Cerca Viva

Com espécies frutíferas e madeireiras, alunos de escolas familiares agrícolas (EFA) da região 
do Médio Mearim, aprendem na prática a fazer cerca viva e implantar sistemas agroflorestais (SAF's). 
Cerca 350 mudas de plantas, entre as quais, espécies como jatobá, mogno, castanheira, angelim, 
acerola, açaí, cupuaçu e outras, foram plantadas durante a ação.

A vivência prática foi realizada com alunos do terceiro ano do Centro Familiar de Formação 
por Alternância de Ensino Médio e Profissionalizante Manoel Monteiro, localizada na comunidade Pau 
Santo, no município de Lago do Junco/MA, no dia 21 de fevereiro (2019) e contou com orientação e 
acompanhamento de técnicos da Associação em Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão 
(ASSEMA).

Desenvolvida pela ASSEMA com apoio do Fundo Amazônia, a atividade teve como objetivo 
melhorar o sistema de produção agroecológica do CEFFA's, dando continuidade à implantação de 
sistemas agroflorestais SAF's e de cerca viva como parte da estratégia pelo direito à soberania e 
segurança alimentar e nutricional. 

Os alunos também realizaram, sob a orientação dos técnicos, trabalhos pedagógicos como 
abertura de berço, transporte de esterco, adubação de fundação, transporte e plantio das mudas de 
frutíferas e madeireiras, de acordo com o arranjo planejado para a área e alinhamento da cerca viva. 

Esta foi a segunda vivência prática agroecológica com os alunos do terceiro anos do curso 
profissionalizante técnico em agropecuária do CEFFA Manoel Monteiro, possibilitando que vivenciem 
na prática, o aprendizado em sala de aula. Participaram da atividade, cerca de 30 alunos, um pai de 
aluno e quatro técnicos, sendo três da ASSEMA (Agenor Nepomuceno Damascena, Lúcio Osvaldo Rabelo 
Mendes Neto, Antônio Pereira Rocha) e Vicente Gomes Damascena Filho, da ACEMEP
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O protagonismo da juventude do Médio Mearim na 
comunicação comunitária e ativismo digital

Da teoria para a prática. Jovens de comunidades agroextrativistas da região do Médio Mearim 
participaram da produção do Programa Câmera 4 da TV difusora, entrevistando a ex-diretora da 
ASSEMA e coordenadora Geral do MIQCB (Movimento interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu”, 
Maria Alaides. 

A atividade ocorreu durante as oficinas de Comunicação Comunitária e Ativismo Digital, 
realizadas de 18 a 22 de fevereiro (2019), em Pedreiras/MA. Promovidas pela Associação em Áreas de 
Assentamento no Estado do Maranhão (ASSEMA) com o apoio do Fundo Amazônia. O objetivo foi 
fortalecer o protagonismo da juventude das organizações associados da ASSEMA. 

Mais de 20 jovens participaram das oficinas, filhos e filhas de quebradeiras de coco babaçu, 
quilombolas e agricultores familiares com histórias de luta e resistência no campo. “O 
acompanhamento e fortalecimento da juventude de povos e comunidades tradicionais é uma das 
frentes de atuação da ASSEMA. Esta formação serve para despertar neles a conscientização de seus 
direitos e as várias formas de comunicação com o mundo”, diz a diretora da ASSEMA, Betsaida de 
Sousa Moreira, que também participou das oficinas. 

Para Jesse Lima, da comunidade de São Manuel, em Lago do Junco/MA, as oficinas 
oportunizaram aos jovens perceberem-se como protagonistas de suas histórias. “A comunicação é 
também um espaço político onde o jovem pode estreitar laços, ser multiplicador de informações e 
contar suas histórias que muitas vezes não são contadas pelas grandes mídias”, avaliou Jessé Lima. 

Os participantes desenvolveram diversas atividades práticas como teatro de opinião com temas 
relacionados à realidade das comunidades, entrevista para a Rádio web Tambor e exercitaram técnicas 
de comunicação digital. “Vi jovens com espírito de liderança, preocupados com questões locais e 
fazendo conexões com temáticas da pauta global”, avaliou a cientista social e diretora de Jornalismo 
da TV Difusora, em São Luís, Cristiane Moraes, que ministrou a Oficina de Comunicação Comunitária. 
As oficinas também tiveram como ministrantes o antropólogo e doutorando em Sociologia pela UFRS, 
Igor Thiago Silva de Sousa; o designer e animador gráfico, Francisco James, com a coordenação das 
jornalistas, Franci Monteles e Yndara Vasques, da Inspirar Inovação & Comunicação, responsável pela 
comunicação da ASSEMA e pela formatação das oficinas.


